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RESUMO 

 
Este trabalho visa apresentar a rotina de um estagiário de psicologia dentro de um 

programa de Prevenção à Criminalidade do Estado de Minas Gerais, voltado para o 

acompanhamento de penas e medidas alternativas ao cárcere privado. O projeto é 

fomentado pelos Governos Estadual e Federal e é administrado por uma OSCIP 

(Organização da Sociedade Civil de Interesse Público) responsável por organizar os 

programas da prevenção. Os objetivos são discutir como o estágio contribui para a 

formação do psicólogo e demonstrar a atuação do estagiário no contexto social e jurídico. 

O relatório consistiu em uma breve apresentação de como funcionam, na prática, as 

penas e medidas alternativas, da rotina do estudante junto com os analistas sociais 

(profissionais do direito, serviço social e psicologia) e toda a articulação realizada com os 

demais projetos, rede de proteção social da cidade e com o poder judiciário. Além disso, 

ele mostra que o programa não possui apenas um viés jurídico, mas também um forte 

envolvimento social, nas relações com os cumpridores e suas vulnerabilidades, que 

interferem diretamente no cumprimento de sua pena/medida, e em uma possível 

reincidência criminal. A metodologia utilizada se caracteriza por revisão bibliográfica, 

atuação direta e a exposição de caso de um usuário. Observou-se que uma boa parte dos 

cumpridores sofrem ou já sofreram algum tipo de violência, seja física, social ou 

psicológica, o que demonstra a importância de um profissional da psicologia dentro de 

uma equipe multidisciplinar. Através da experiência no estágio, concluí que ele aproxima 

os profissionais em formação do contexto social vivenciado pelos sujeitos que estão à 

margem da sociedade, possibilitando-os de ora em diante uma atuação mais igualitária e 

humana, em questões de direitos e desigualdades, percebendo que existem projetos 

sociais e de prevenção que estão dispostos a melhorar a sociedade civil e a vida de seus 

usuários. 
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